Aula de 10 de Março de 1982
Primeira hora

A parrhesía como atitude ética e procedimento técnico no discurso do mestre (p.334)
1-  Análise da parrhesía como libertas, franco-falar
1.1- parrhesía referindo-se à atitude moral (êthos) X lisonja

- relação entre lisonja e cólera

- cólera como o abuso de poder pelo superior em relação ao inferior (p.336-  após a nota 4)
- o problema moral da lisonja – tornar impotente e cego aquele a quem se dirige (p.337)
-Sêneca e o otium estudioso (p.338)

- A parrhesía como antilisonja (p.340)

1.2- parrhesía referindo-se ao procedimento técnico (tékhne) X retórica

- Definição de retórica por Quintiliano (p.342, após a nota 17)
- retórica como arte (tékhne) –o assunto tratado define suas regras (final da página 343) x o kairós define as regras da parrhesía (p.344)
- enquanto a retórica tem essencialmente por função agir sobre os outros no sentido de que permite dirigir ou modalizar as deliberações das assembleias, etc. A parrhesía trata-se de agir sobre os outros para que eles consigam chegar a construir por si mesmos e consigo mesmos uma relação de soberania. (p.346)
2- A parrhesía segundo Filodemo no Perì parrhesías
- parrhesía como tekhné conjectural assentada no kairós (p.348)
“O homem sábio aplica o franco falar (a parrhesía) na medida em que raciocina conjeturando por meio de argumentos plausíveis e sem rigidez” (Filodemo)
- o elemento positivo da parrhesía – boétheia (338) 
“pelo franco-falar incitamos, intensificamos, animamos de certo modo a benevolência dos alunos uns para com os outros graças ao fato de se ter falado livremente” (Filodemo, fragmento 25)

- A verdade vem de Epicuro (p.349)

- A prática da confissão (p350)
